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NOVA CHANCE

Pichadores viramgrafiteiros
após castigo emescolapública

FOTOS: RICARDO VERVLOET

Alunos da Escola Municipal Guilherme
Santos, em Vila Velha, cobriram com
grafite pichação em muro da unidade

Problemaemcolégio
virou soluçãopara
estudantespunidos
porpicharmuro

EXAME

Liberada lista de cursos a
seremavaliadosnoEnade

REPRODUÇÃO

Prova do Enade será feita por alunos de 14 cursos

OMinistério daEducação
(MEC)divulgouontemare-
lação de cursos que serão
avaliados no Exame Nacio-
nal de Desempenho dos Es-
tudantes (Enade) em 2016.
Deverão fazer a prova alu-
nos dos cursos de agrono-

mia, biomedicina, educação
física, enfermagem, farmá-
cia, fisioterapia, fonoaudio-
logia, medicina, medicina
veterinária, nutrição, odon-
tologia, serviço social e zoo-
tecnia.Cursosquedãodiplo-
ma de tecnólogo nas áreas

de agronegócio, estética e
cosmética, gestão ambien-
tal,gestãohospitalareradio-
logia tambémestãona lista.
O exame será em 20 de

novembro,às13h,eaprova
é para alunos que estão no
fim dos cursos listados aci-

ma. As inscrições serão pe-
las instituições de ensino,
entre 15 e29de junho.
Segundo o MEC, estu-

dantes que estiverem cur-
sando atividades curricula-
res no exterior, na data do
Enade, e os que colarem
grau até o dia 31 de agosto
estãodispensadosdaprova.
Outros que não puderem
participarequeestejamnas
categorias obrigatórias de-
vem solicitar dispensa.

ADALBERTO CORDEIRO

Após um grupo de alunos
da Escola Municipal Gui-
lherme Santos, no bairro
Santa Inês, em Vila Velha,
pichar as áreas internas e
externas da escola, eles
substituíram a pichação
porgrafitenosmuros=da
instituição.
O que, a princípio, po-

deria servir como um
“puxãodeorelha”nogru-
po passou a funcionar co-
moumaoportunidadede
incentivoàarte, comoex-
plica a diretora Tânia
Aparecida.
“O projeto foi baseado

em uma pichação que es-

tava acontecendo dentro
daescola.Comotemosum
regimento disciplinar que
prevê reparaçãodedanos,
as famílias desses alunos
repuseramosdanosdoan-
do tintas para o grafite”,
explicou.

A iniciativa surgiu há
cerca de três semanas e,
desde então, os alunos
têm a possibilidade de es-
tudar durante o seu horá-
riodeaulae, emoutro tur-
no, eles grafitam na esco-
la. “A reação positiva dos

alunos até nos chamou a
atenção. Eles passaram a
terumatoexpostoparato-
da a comunidade”, desta-
cou a diretora.
Quem também está en-

volvido - e empolgado -
comoprojetodegrafitena

escola é o professor José
Carlos Fernandes Soares,
37 anos, que também co-
ordenaumprojetodeedu-
ção na cidade.
“É bem empolgante ver

toda essa iniciativa dos
alunos. A pichação, que

havia se tornado um pro-
blema na escola e na co-
munidade, virou uma
oportunidadedagarotada
desenvolver umnovopro-
jeto”, destacou.
Para realizar a iniciati-

va, os alunos tiveram que
apresentar ummodelo de
grafiteaseraprovadopela
escola. Desde então, os
muros da escola ganha-
ram novas cores e tons.
Assim, segundo a dire-

tora Tânia Aparecida, a
ideiaquehaviasurgidoco-
mo reparação diante de
uma indisciplina, tor-
nou-se em instrumentode
estímulo à arte.
“Transformamos um

ato ilícito em lícito. Por
meio do grafite, a picha-
çãopresentenosmurosvi-
rou arte”, concluiu.

À esquerda, muro da escola após ganhar novas cores de grafite; à direita, a estrutura antes, com pichação


